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      Capítulo 1




      Fontes, princípios e conceito da administração da produção


    




    As organizações existem para produzir bens e/ou serviços; dessa forma, todas as atividades relacionadas ao ato de produzir devem ser devidamente gerenciadas. E a maneira pela qual as organizações produzem bens e serviços é tratada pela administração da produção. Sendo assim, esse é um assunto de grande relevância, pois remete ao estudo do principal objetivo de uma organização, que é produzir produtos e/ou serviços, visando a entregar valor aos seus clientes.




    Assim, neste capítulo, vamos estudar a evolução histórica, o conceito, as funções e o sistema de produção utilizado pelas organizações, independentemente do segmento de atuação.




    1 Histórico




    Para que possamos compreender o conceito e a aplicação da administração da produção nos dias atuais, é importante que façamos uma breve revisão dos principais marcos históricos que impactaram essa área.




    É fato que, se analisarmos bem, muitas das atividades realizadas atualmente nas organizações ainda possuem traços comuns com a coleta de alimentos do homem pré-histórico, a caça, a agricultura, o pastoreio e até com a formação das primeiras cidades, há cerca de 6.000 anos. Entretanto, a Revolução Industrial, com o uso das primeiras máquinas, é considerada um marco histórico importante para a administração da produção (MOREIRA, 2015).




    Os sistemas de produção sempre existiram – basta observar as pirâmides egípcias, o Partenon grego, a Grande Muralha da China e os aquedutos e estradas do Império Romano para compreendermos a existência da produção ou de sistemas de produção no cotidiano dos povos da Antiguidade (GAITHER; FRAZIER, 2005).




    A Primeira Revolução Industrial, iniciada por volta do ano de 1760, na Inglaterra, envolveu dois elementos principais: a substituição da força humana e da água pela força mecanizada e o estabelecimento do sistema fabril ou de produção. É fato que a Primeira Revolução Industrial transformou o mundo, pois impulsionou o que chamamos de produção industrial moderna, com a utilização intensiva de máquinas e a criação de fábricas, reunindo muitos trabalhadores para produzir (GAITHER; FRAZIER, 2005; MOREIRA, 2015).




    Esse grande número de trabalhadores reunidos em um só local para produzir nas fábricas, com máquinas que permitiam a produção em escala, impulsionou a organização dos recursos de uma maneira lógica, para que pudessem produzir os produtos esperados de forma organizada. Surgem, assim, os conceitos de divisão do trabalho e de especialização da mão de obra, subdividindo os trabalhos em tarefas menores, com trabalhadores especializados, para obter o melhor desempenho possível na realização dessas tarefas (GAITHER; FRAZIER, 2005; MOREIRA, 2015).




    Vale ressaltar que a Revolução Industrial se espalhou da Inglaterra para outros países europeus e para os Estados Unidos, inicialmente, com a indústria têxtil e, posteriormente, com o desenvolvimento do motor a gasolina e da eletricidade nos anos 1800. Entretanto, o período pós-guerra civil, no início no século XX, marcou uma nova era industrial para os Estados Unidos, que, além do desenvolvimento industrial, também produziu grandes ferrovias, possibilitando a expansão do capital e o desenvolvimento de novos territórios (GAITHER; FRAZIER, 2005; MOREIRA, 2015).




    A denominada produção em massa, que foi e continua sendo a marca registrada dos Estados Unidos, simbolizando o seu poder industrial, tem como marco importante a utilização da linha de montagem de automóveis idealizada por Henry Ford, com a aplicação dos princípios da administração científica da produção, elaborada por Frederick Taylor, um engenheiro que criou e implementou princípios para que os sistemas de produção pudessem ser mais eficientes, racionalizando e desenvolvendo métodos científicos para a administração da produção nas fábricas americanas (GAITHER; FRAZIER, 2005).




    O Ford Modelo T, projetado por Henry Ford, era produzido em uma linha de montagem que incorporava os principais elementos da administração científica, como o desenho do produto padronizado, a produção em massa, os baixos custos de manufatura, as linhas de montagem mecanizadas, a especialização da mão de obra e as peças intercambiáveis. Sem dúvidas, todos esses princípios são utilizados até hoje nos mais diversos sistemas de produção.




    Não podemos deixar de destacar também que, durante a década de 1970, houve um declínio dos Estados Unidos, em termos de produtividade industrial e no comércio mundial de manufaturas, e o crescimento de algumas potencias nesses aspectos, como Japão – mais especificamente, com o uso do Sistema Toyota de Produção, que se baseia na valorização das pessoas no processo produtivo e na eliminação dos desperdícios.




    

      [image: Ícone] Para saber mais




      Para saber mais detalhes sobre cada um dos marcos históricos da administração da produção, leia o tópico “Marcos históricos na APO” no capítulo 1 (Administração da produção e operações) do livro Administração da produção e operações (GAITHER; FRAZIER, 2005, p. 7-14).




      

        




        


      


    




    Após esse breve histórico, vamos estudar o que é a função produção e qual é o conceito de administração da produção.




    2 A função da produção




    Podemos definir a administração da produção como a atividade responsável pelo gerenciamento dos recursos necessários à produção e disponibilização de bens e de serviços. Em outras palavras, é a administração do sistema de produção de uma organização, que transforma os insumos nos produtos e serviços de uma organização (SLACK, CHAMBERS, JOHNSTON, 2002; GAITHER; FRAZIER, 2005; MOREIRA, 2015).
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      A função da produção é a parte da organização responsável pela atividade de produzir bens e serviços (SLACK; CHAMBERS; JOHNSTON, 2002).




      

        




        


      


    




    Sendo assim, podemos afirmar que a função produção é central para a organização, pois é a responsável pela produção dos bens e serviços, ou seja, é a responsável pela razão da existência de uma organização; é o que produz e entrega valor aos clientes por meio dos bens e serviços oferecidos. Um aspecto importante a ser ressaltado é que nem sempre as empresas adotam essa terminologia, ou seja, função produção. Sendo assim, é muito comum a utilização do termo operações para tratar a produção dos bens e serviços.




    Independente de qual seja a terminologia utilizada pela empresa, o importante é compreender a sua importância estratégica, para que a organização possa produzir bens e serviços que entreguem algum tipo de valor aos clientes.




    Diante dessa importância, e considerando que a administração da produção é um campo funcional de negócios com uma linha clara de responsabilidades administrativas, surge a posição do gerente de produção ou de operações, que é o funcionário da empresa responsável pela administração dos recursos envolvidos na função produção. Vale destacar que essa posição pode receber outras denominações, como gerente de loja em um supermercado, gerente administrativo em um hospital, dentre outras (SLACK, CHAMBERS, JOHNSTON, 2002).




    A função produção contempla o planejamento, a organização, a direção e o controle das operações produtivas, sempre mantendo o devido alinhamento com os objetivos e estratégias da organização. Sendo assim, o bom planejamento é a base para que todas as atividades da área de produção estejam alinhadas aos objetivos propostos, bem como sejam realizadas no momento certo, para que os resultados esperados sejam alcançados.




    Esse planejamento e as tomadas de decisão podem ser classificados em três níveis: estratégico, tático e operacional. Vamos entender melhora a abrangência de cada um desses níveis (MOREIRA, 2015):




    

      	
Nível estratégico: o planejamento e as decisões em nível estratégico envolvem um horizonte de longo prazo e, consequentemente, um alto grau de risco e de incerteza. Podemos destacar como exemplos a definição de políticas corporativas, a escolha de linhas de produtos, a escolha de local para novas instalações (fábricas, armazéns, centros de distribuição ou unidades de atendimento) e os projetos de novos processos de manufatura, dentre outros.




      	
Nível tático: o planejamento e as decisões no nível tático envolvem basicamente a alocação e a utilização dos recursos para a produção, são decisões de médio prazo e possuem um grau moderado de risco. Como exemplo podemos destacar o planejamento agregado de produção, que envolve análises e decisões sobre os níveis de produção para atendimento da demanda de um determinado período, bem como as necessidades de materiais, de recursos de fábrica e de pessoal para atender a essa produção.




      	
Nível operacional: o planejamento e as decisões no nível operacional, como o próprio nome diz, envolvem as operações produtivas, ou seja, são decisões de curto prazo e com riscos relativamente menores em comparação com os outros níveis. A programação da produção, o controle de estoques e a alocação de carga de trabalho aos departamentos produtivos são exemplos que ilustram o planejamento e as decisões que ocorrem no nível operacional.
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      Para que a área de produção atinja os resultados esperados, é fundamental que haja um alinhamento entre os planos e decisões dos níveis estratégico, tático e operacional, permitindo que as estratégias definidas para a área de produção sejam realizadas com assertividade e, principalmente, tenham a efetividade desejada.




      

        




        


      


    




    A atividade de controle é de fundamental importância para a avaliação de todas as ações desdobradas, independente de qual seja o nível do planejamento ou da decisão. A seguir, vamos estudar o conceito de sistema de produção.




    3 O sistema de produção




    Antes de falarmos sobre os sistemas de produção, é importante retomarmos o conceito de sistema, ou seja, “um conjunto de elementos inter-relacionados com um objetivo comum” (LAUGENI; MARTINS, 2015, p.11).




    Dentre as maneiras de se abordar a produção, podemos destacar a produção tratada como um sistema. Sendo assim, podemos definir um sistema de produção como o conjunto de atividades e operações inter-relacionadas envolvidas na produção de bens e/ou de serviços (MOREIRA, 2015). Ou seja: todo sistema de produção recebe insumos (materiais, pessoal, capital, serviços públicos e informação), que são as entradas do sistema, e modifica esses insumos utilizando um subsistema de transformação para os produtos e serviços desejados, denominado processo de transformação, gerando as saídas que são os bens e serviços produzidos. Vale ressaltar a importância da existência de um subsistema de controle que verifique se a qualidade o custo e a quantidade dos produtos estão de acordo com o que foi especificado (SLACK, CHAMBERS, JOHNSTON, 2002).




    Entretanto, para que se mantenham competitivas, as empresas oferecem aos seus clientes o que se chama de “pacote de valor”. Esse pacote de valor geralmente inclui parcelas de serviços, bem como parcelas de bens ou de produtos físicos. Dessa forma, deve-se gerenciar não só as operações para a produção de bens ou produtos como também para a produção de serviços.




    Tradicionalmente, os autores e estudiosos sobre o tema tratam de três diferenças principais entre produtos e serviços (CORRÊA; CORRÊA, 2012):




    

      	Os serviços são produzidos e consumidos simultaneamente; os produtos, não.




      	Os serviços precisam da presença do cliente para serem produzidos; os produtos, não.




      	Os serviços são intangíveis e os produtos são tangíveis.


    




    3.1 Serviços são produzidos e consumidos simultaneamente; os produtos, não




    As implicações de simultaneidade de produção-consumo em serviços destacam que os serviços não são estocáveis, enquanto os produtos o são. Essa abordagem traz implicações importantes para a gestão da capacidade e da demanda da produção. Por exemplo, uma fábrica pode enfrentar problemas com a elevada demanda de um produto sazonal, como os panetones, pois precisaria conhecer previamente a demanda para produzir antecipadamente os produtos e atendê-la de maneira efetiva. Da mesma forma, um hotel pode enfrentar problemas com a elevada demanda de hóspedes em um feriado. Note que, para cada situação, ações deverão ser desdobradas tendo em vista que: não importa muito se o resultado será um produto ou um serviço; o importante para a operação será compreender como deverão ser produzidos.




    As empresas oferecem pacotes de valor que são compostos, na grande maioria das vezes, por produtos e serviços; com isso, mesmo considerando a diferença em termos de simultaneidade, cada vez mais as empresas buscam implementar ações que permitam a entrega do pacote de valor e não de produtos e/ou serviços isoladamente aos clientes.




    3.2 Os serviços precisam da presença do cliente para serem produzidos; os produtos, não




    A visão tradicional apresentada por diversos autores é que, nas operações de serviço, a presença do cliente se faz necessária, enquanto nas operações que produzem bens físicos, o cliente não precisa estar presente. Entretanto, com o aumento substancial de serviços que são prestados de forma remota, pela internet, por aplicativos, por telefone e outros meios, a presença do cliente nem sempre é requerida para a prestação de um serviço.




    Isso não significa que o cliente não participa do processo. Na verdade, o cliente deverá ter algum tipo de interação ou contato com o prestador de serviço – por exemplo, vamos pensar no caso de um consumidor que efetua a compra de um livro pelo site de uma livraria. Nesse caso, o contato do cliente com o prestador de serviço ocorre somente no momento em que ele acessa a página da internet da livraria; a partir da compra, todo o restante do serviço é realizado sem a presença do cliente.
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      Vale ressaltar que determinados serviços só podem ser realizados com a presença do cliente, como os oferecidos por uma barbearia, por exemplo. Para que o serviço seja prestado, o cliente deve participar de todo o processo de realização, ou seja, o serviço é realizado no próprio cliente, que, nesse caso, sairá com a barba feita.




      

        




        


      


    




    Para produtos físicos, a presença do consumidor geralmente não é necessária. Por exemplo, a produção de uma caneta, com certeza, não conta com a presença do cliente. Entretanto, esse cliente teve contato com o serviço de distribuição prestado pela loja ou papelaria em que a caneta foi adquirida por ele. Desse modo, tanto operações fabris podem ter mais ou menos a presença dos consumidores como também as operações de serviço poderão ter diferentes graus de frequência e intensidade de contato com o cliente, de acordo com as características de cada tipo de negócio.




    3.3 Os serviços são intangíveis e os produtos são tangíveis




    Esse aspecto também é apontado como um fator diferenciador entre as operações fabris e as operações de serviços. Há uma linha de raciocínio de que os produtos são tangíveis, pois tem existência física, e os serviços são intangíveis, porém, devemos ter muito cuidado ao realizar essa diferenciação. Tomando como exemplo um software: ele pode ser listado, armazenado, corrigido e transportado, ou seja, parece um serviço, pela intangibilidade; entretanto, considerando outros aspectos, ele parece um produto físico, afinal é estocável, transportável, produzido e consumido em momentos diferentes. Dessa forma, o que interessa para a adequada gestão da operação são as questões da maior ou menor intangibilidade dos componentes dos pacotes de valor oferecidos ao mercado, ou seja, seus produtos e/ou serviços.




    Com isso, podemos afirmar que os sistemas de produção devem ser gerenciados de forma a considerar aspectos como a simultaneidade com que as operações acontecem e os produtos e serviços são entregues, o grau de contato com o cliente durante a operação e a tangibilidade ou não dos produtos e/ou serviços que serão oferecidos. Até porque o maior desafio para operação está relacionado com a entrega de produtos e/ou serviços cujo valor seja percebido pelo mercado.




    As estratégias de operações, bem como os processos produtivos para a obtenção dos produtos e serviços, mudam de uma empresa para outra; entretanto, é possível estabelecer um sistema genérico de produção.




    A figura 1 apresenta um esquema genérico de um sistema de produção.




    

      Figura 1 – Modelo genérico de um sistema de produção
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      Fonte: adaptado de Gaither e Frazier (2005, p. 15).


    




    O sistema de produção sofre influências de dentro e de fora da empresa, e essas influências podem afetar o seu desempenho. Por isso, o sistema de controle, por meio da informação de feedback, representa um aspecto fundamental para que se tenha o devido monitoramento dos três elementos do sistema de produção, ou seja, das entradas, do subsistema de transformação e das saídas. Com esse subsistema de controle, é possível assegurar que as programações sejam cumpridas, que os padrões sejam obedecidos, que os recursos estejam sendo usados de forma eficaz e que a qualidade desejada para os produtos e serviços seja obtida (MOREIRA, 2015).




    Entretanto, avaliando melhor a importância de cada componente de entrada, devemos destacar que os insumos externos, os insumos de mercado e os recursos primários são de fundamental importância para o subsistema de transformação, pois são essenciais para nortear as decisões relacionadas à produção e os recursos primários fundamentais para a obtenção dos produtos e dos serviços (GAITHER; FRAZIER, 2005).




    Já os produtos diretos dos sistemas de produção podem ser tanto tangíveis como intangíveis. Como exemplos de produtos tangíveis que são produzidos diariamente temos os automóveis, os notebooks, as bicicletas, as roupas, os sabonetes, dentre tantos outros produtos. Da mesma forma, muitos produtos intangíveis dos sistemas de produção são obtidos diariamente por meio dos diversos tipos de serviços que são prestados; sendo assim, podemos destacar os serviços de telefonia, de educação, de estética, de coleta de lixo, de assessoria contábil, de assistência médica, os serviços bancários, de segurados, de hospedagem, de transporte, etc. (GAITHER; FRAZIER, 2005).




    Não podemos deixar de considerar também os produtos indiretos dos sistemas de produção, ou seja, estamos nos referindo aos impostos, lixo e poluição, avanços tecnológicos, remunerações e salários e atividades de alcance comunitário. Por esses exemplos, é fácil perceber que esses resultados indiretos podem tanto ser motivo de orgulho como de preocupação; por isso, é muito importante para a organização controlar também essas saídas dos subsistemas de produção, para que sejam gerenciados da maneira mais adequada possível.




    Um aspecto primordial a ser considerado é que toda organização tem pelo menos um sistema de produção. Sendo assim, podemos afirmar que existem diversos tipos de sistemas de produção, entretanto, deve-se compreender que a maneira pela qual o sistema de produção se manifesta como parte de uma organização difere consideravelmente de uma empresa para outra.




    No quadro 1, apresentamos as diferenças no sistema de produção entre distintas organizações de diversos segmentos.




    

      Quadro 1 – Exemplos de sistemas de produção



      

        



        



        



        

      



      

        

          	

            Empresa

          



          	

            Entradas

          



          	

            Subsistemas de transformação

          



          	

            Saídas

          

        


      



      

        

          	

            Loja de departamentos

          



          	

            Prédio, vitrines, cartões de compra, máquinas, produtos em estoque, pessoal, suprimentos, serviços públicos, clientes

          



          	

            Atrai clientes, armazena bens, vende produtos

          



          	

            Bens comercializados

          

        




        

          	

            Fábrica de automóveis

          



          	

            Peças compradas, matéria-prima, suprimentos, pinturas, ferramentas, equipamentos, pessoal, prédios, serviços públicos

          



          	

            Transforma matéria-prima em automóveis acabados por meio de operações (físicas) de fabricação e montagem

          



          	

            Automóveis

          

        




        

          	

            Instituição de ensino

          



          	

            Estudantes, livros, suprimentos, pessoal, prédios, serviços públicos

          



          	

            Transmite informações e desenvolve habilidades e conhecimentos

          



          	

            Pessoas instruídas

          

        




        

          	

            Lanchonete fast food

          



          	

            Carne, pão, verduras, temperos, suprimentos, pessoal, serviços públicos, máquinas, caixas de papelão, embalagens para transporte, guardanapos, prédios e clientes

          



          	

            Transforma matérias-primas em produtos e pacotes (físicos) de fast food

          



          	

            Clientes satisfeitos e produtos de fast food

          

        




        

          	

            Departamento de polícia

          



          	

            Suprimentos, pessoal, equipamentos, automóveis, mobiliário de escritório, prédio, serviços públicos

          



          	

            Prevenção de crimes, solução de crimes, coleta de informações e prisão de criminosos

          



          	

            Níveis de violência aceitáveis e comunidades pacíficas

          

        




        

          	

            Companhia aérea

          



          	

            Aeronave, piloto e equipe de bordo, equipe de terra, passageiros, carga, suprimentos, serviços públicos

          



          	

            Realização do check-in dos passageiros, transporte dos passageiros e cargas ao destino definido, cuidados com os passageiros durante a viagem

          



          	

            Passageiros e carga transportados ao destino final definido

          

        


      



      

        

          	

            Fonte: adaptado de Gaither; Frazier (2005, p. 17) e Slack; Chambers; Johnston (2002, p. 13).

          

        


      

    




    Observando os exemplos apresentados, fica fácil perceber como os sistemas de produção existem de maneiras diferentes em empresas diferentes, entretanto, é fato que, em todas as empresas, observamos pelo menos um sistema de produção.




    Por fim, podemos dizer que todas as atividades desenvolvidas por uma empresa para que possa atender aos seus objetivos de curto, médio e longo prazos se inter-relacionam, muitas vezes de maneira bastante complexa – ou seja, essas atividades, visando a transformar insumos (como as matérias-primas) em produtos acabados e/ou serviços, sempre consomem recursos, entretanto, nem sempre agregam um valor ao produto final que seja realmente percebido pelos clientes. Dessa forma, a gestão eficaz dessas atividades constitui o principal objetivo da administração da produção sempre visando a obter os resultados esperados pela organização, direcionando as ações para que o valor agregado pelo sistema de produção seja percebido pelos clientes (LAUGENI; MARTINS, 2015).
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      Faça uma rápida pesquisa na empresa onde você trabalha e tente descobrir qual ou quais são os sistemas de produção existentes.




      

        




        


      


    




    Considerações finais




    Neste capítulo, foi possível compreender a importância da administração da produção para que as organizações se mantenham competitivas.




    Afinal, se todas as empresas possuem pelo menos um sistema de produção, e se esses sistemas de produção são os responsáveis pela realização das atividades que entregam os produtos e/ou serviços que a empresa oferece ao mercado, é fundamental que sejam adotadas estratégias que permitam a boa gestão da produção.




    Se a administração da produção contribui diretamente para que os produtos e/ou serviços estejam à disposição dos clientes, compete aos gestores desdobrar as ações necessárias para que essa função dentro da empresa seja muito bem gerenciada e controlada e os resultados almejados pela organização sejam atingidos.




    

      Referências




      CORRÊA, Henrique; CORRÊA, Carlos. Administração da produção e operações. 3. ed. São Paulo: Atlas, 2012.




      GAITHER, Norman; FRAIZER, Greg. Administração da produção e operações. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2005.




      LAUGENI, Fernando Piero; MARTINS, Petrônio Garcia. Administração da produção. 3. ed. São Paulo: Saraiva, 2015.




      MOREIRA, Daniel Augusto. Administração da produção e operações. 3. ed. São Paulo: Pioneira Thomson Learning, 2015.




      SLACK, Nigel; CHAMBERS, Stuart; JOHNSTON, Robert. Administração da produção. São Paulo: Atlas, 2002.


    


  




OEBPS/Images/cover.jpg
KKK

SRR SSSSS
LS
AAAAAAAAAAA
AAAAAAAAAAAA

Anlnli;nistrg‘ 3
da prou(;é@










OEBPS/Images/importante.png





OEBPS/Images/pensar.png





OEBPS/Images/saber.png
)












OEBPS/Images/cap01_fig01.jpg
Entradas. Subsistema de transformagao

Externas

Legais/polticas Saidas diretas

Sociais Fisico (manufatura, mineragao) Produtos

Econdmicas Servicos de locagdo Senvios

Tecnolgicas (transportes) Saidas indiretas
Servicos de troca (vendas no Impostos

Mercado atacado e no vareio) Remuneragdes e salérios

Concarréncia Servicos de armazenamento Desenvolvimento

Informag3o sabre o produto {armazéns) tecnoldgico

Desejos do cliente Outros servigos privados Impacto ambiental
{seguros, finangas, imabilirios, Impacto sobre o empregado

Recursos primrios de pessoal, etc.) Impacto sobre a sociedade

Materiais e suprimentos. Servicos governamentais

Pessoal {municipal, estadual, federal) Informagao de feedback

Capital e bens de capital

Servigos pdblicos

Subsistema de controle







